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 ITENS E PERGUNTAS SEM LEITURAS 

Reference: HCOB 3 Dec 78 UNREADING FLOWS

Nunca fazer lista a partir de uma pergunta de listing que não dá leitura.

Nunca fazer Prepcheck com um item que não dá leitura.

Estas regras aplicam-se a todas as listas, a todos os itens, a todos os fluxos, e mesmo em Dianética.

Um “tick” ou um “stop” não são leituras. Pequenos falls, falls, long falls, long fall blow downs (do TA) é que são leituras.

Pode criar-se sérios problemas no caso de um preclear estabelecendo uma lista a partir de uma pergunta que não dá leitura, fazendo Prepcheck de um item que não dá leitura ou auditando um item ou um fluxo que não dá leitura.

Eis o que é que se produz com uma lista:

A lista é: “Quem ou o quê faz voar os papagaios?”. 

O c/S disse: “Fazer uma lista com esta pergunta até ter um item BD F/N.” Então, o auditor faz efectivamente uma lista, sem verificar de todo se há uma leitura. A lista pode continuar durante 99 páginas, com o pc a protestar, bastante perturbado. A isso chama-se uma lista “dead horse”, porque ele não deu nenhum item. A razão é que a pergunta de lista em si mesma não deu leitura. Faz-se uma L4BRA com o pc para corrigir a situação e obtém-se “acção inútil”.

Não se estica uma lista que não dá leitura. A acção correcta é de usar uma L4BRA ou qualquer versão ulterior da L4BRA. Se se estica uma lista “dead horse” apenas se pioram as coisas. Utiliza-se então uma L4BRA, e tudo voltará a estar em ordem.

Pode ainda acontecer esta coisa bizarra. O C/S diz para fazer o listing de “Quem ou o quê matará os bisontes?”. O auditor avança, obtém o item BD F/N, “um caçador”. O C/S diz também para fazer, como segunda acção, o listing de “Quem ou o quê se tomará por duro?” O auditor omite verificar se a pergunta dá leitura e faz a lista disso. Se tivesse verificado, teria visto que a pergunta não dava leitura. Contudo, o item “um caçador cruel” ressalta da lista. A pergunta desta lista reactivou a carga provocada pela primeira pergunta, e o item “um caçador cruel” é um item incorrecto, pois trata-se apenas de uma variante, mal formulada, do item da primeira lista! Estamos agora em presença de uma acção inútil e de um item incorrecto. Faz-se uma L4BRA, mas o pc fica bastante perturbado, porque pode acontecer que apenas um ou outro dos dois erros dê leitura.
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A moral desta história é a seguinte:

VERIFICAR SEMPRE UMA PERGUNTA DE LISTING ANTES DE DEIXAR O PC FAZER A LISTA.

ANOTAR SEMPRE A LEITURA QUE ELA PRODUZ (SF, F, LF, LFBD)

VERIFICAR SEMPRE SE UM ITEM DÁ LEITURA ANTES DE FAZER UM PREPCHECK E VERIFICAR SEMPRE SE UM ITEM E UM FLUXO DÃO LEITURA ANTES DE AUDITAR AS LEMBRANÇAS OU ENGRAMAS.

ANOTAR SEMPRE NA FOLHA DE TRABALHO A LEITURA (SF, F, LF, LFBD) QUE UM ITEM DÁ.

CARGA

A causa real da “carga” reside nisto. A “carga” é o impulso eléctrico do caso que activa o e-metro.

A “carga” mostra não apenas que uma zona contem qualquer coisa, mas também que o pc a acha possivelmente real.

O pc pode ter uma perna partida; contudo, isso talvez não dê leitura no e-metro. Seria algo com carga que, contudo, estaria abaixo do nível de realidade do pc. Portanto, isso não daria leitura.

AS COISAS QUE NÃO DÃO LEITURA SERÃO IMPOSSÍVEIS DE AUDITAR.

O supervisor de caso conta sempre com o AUDITOR para verificar se as perguntas ou os itens ou os fluxos dão leitura antes de os auditar.

Quando uma pergunta ou um item ou um fluxo não dão leitura, o auditor pode e deve sempre usar “reprimido” e “invalidado”. “Nesta (pergunta) (item) (fluxo) alguma coisa foi suprimido?” “Nesta (pergunta) (item) (fluxo) alguma coisa foi invalidada?”. Se uma ou outra der leitura, a pergunta, o item ou o fluxo darão também leitura. O supervisor de caso conta igualmente que o AUDITOR use “suprimido” e “invalidado” numa pergunta, num item ou num fluxo. Se a pergunta, o item ou o fluxo não dão nunca leitura há que parar aí. Não se usa, não se faz listing. Passa-se à acção seguinte do C/S ou termina-se a sessão.
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